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PAÍS          JUNHO VERMELHO

Doação de sangue não pode parar em meio à pandemia

DIVULGAÇÃO

Um grupo de seis doadores organizado pelo Rotary foi até o Hemovale no sábado (06/06)

DANIELA BARONI MARTINS

O  Junho Vermelho é uma campanha
nacional, iniciada em 2015, para
incentivar a doação de sangue. Esse
mês foi escolhido porque em 14 de

junho é celebrado o Dia Mundial do Doador de
Sangue. Segundo a Organização Mundial da
Saúde, para que um país tenha um estoque
seguro, entre 3 e 5% da população devem ser
doadores. No Brasil, esse percentual não chega
a 2%.

Além disso, com a pandemia de covid-19,
os doadores não estão indo aos hemocentros,
o que deixa os bancos de sangue com estoques
baixos. Como está acontecendo com o Banco
de Sangue Hemovale de Lajeado. Segundo a
enfermeira, Marina Vieira, em alguns dias o
centro recebeu menos de 50% das doações
que vinham sendo registradas antes. “E com o
começo do inverno a tendência é que diminua
ainda mais as doações”, pondera ela.

Segundo a enfermeira, na semana passada,
por exemplo, houve um número muito baixo
de doações, apenas 50% do que a entidade
precisa. Por isso, é importante que as pessoas
façam doações. “Como estamos com o estoque
baixo, todos os tipos sanguíneos são bem-vin-
dos”, comenta. O Hemovale mantém convênio

com diversos hospitais, em que este sangue é
utilizado para tratamento de pacientes onco-
lógicos, bebês prematuros e demais cirurgias.

Os hemocentros estão preparados para
receber os doadores em condições seguras.
Para continuar recebendo as doações de san-
gue, o atendimento é feito com as medidas de
segurança exigidas pela vigilância sanitária.
Além disso, o horário de atendimento foi
ampliado, para que não haja aglomerações e
facilite o acesso das pessoas até o Hemovale,
sendo feito preferencialmente por agenda-
mento.

Os doadores devem estar em bom estado
de saúde e ter no mínimo 50 quilos. Além
disso, não pode ter tido nenhum quadro de
gripe ou resfriado nos últimos 15 dias, nem
ter tido contato com algum infectado por
coronavírus neste mesmo período.

As doações podem ser feitas de segunda-
feira a sexta-feira, das 7h30 às 16h, podendo
agendada por meio do telefone (51) 3748
0442.  “As pessoas que vem sem agendar,
tentamos encaixar junto aos demais, para que
faça a doação normalmente”, explica a enfer-
meira.

 Nos sábados, as doações são das 7h30 às
11h, somente com agendamento.

EXEMPLO POSITIVO

O Rotary Club de Teutônia realiza um programa de
doação de sangue há cerca de dois anos no município.
Os voluntários levam as pessoas que têm interesse em
doar até o Hemovale, em Lajeado. Isso ocorre todo o
primeiro sábado do mês, de forma continua. Desta
forma, no sábado (06/06), um grupo de seis pessoas
organizado pelo Rotary foi realizar este ato de solida-
riedade.

Conforme o integrante do clube social, o médico
Fábio Zorthea, a iniciativa foi criada com o intuído de
estimular as pessoas que tinham a intenção de ser
doadores e que, por diversos motivos, não tem a
oportunidade de se deslocar até Lajeado. “A gente pega
os doadores em suas casas, leva até Lajeado e depois
traz de volta”, explica ele.

O projeto envolve os três clubes de serviços, além
do Rotary, também Rotaract e Interact. Cada mês, um
dos grupos é responsável por encontrar os doadores
e planejar o transporte. “A nossa intenção é colaborar
com o Hemovale, que sempre tem demanda por san-
gue. Uma excelente forma do Rotary exercer os seus
valores que é de doação, de servir e de solidariedade”,
destaca Zorthea.
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VALE DO TAQUARI          DA COLÔMBIA

Intercambistas retornam ao Brasil, mas
movimento para conseguir voos continua

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s cinco intercambis-
tas da Universidade
do Vale do Taquari
(Univates) que esta-

vam em intercâmbio na Co-
lômbia conseguiram retornar
ao país na manhã de quinta-
feira (04/06). Dos 65 inter-
cambistas do Brasil que tenta-
vam retornar ao país, 15 ainda
não conseguiram voltar mes-
mo após a conquista, por meio
da embaixada, de um voo de

repatriação. Agora, a meta é
ajudar eles e outros estudan-
tes espalhados pelo mundo a
retornar.

Os 15 estudantes que se-
guem na Colômbia são alguns
dos que estavam no grupo de
65 pessoas, incluindo os estu-
dantes no Vale. Além deles, há
outros estudantes que não
participavam no grupo, mas
passam pela mesma situação.
É isso que relata o estudante
de educação física da Univates,

Jackson Augusto Von Mühlen,
que retornou da viagem.

Segundo Jackson, o movi-
mento iniciado em Bogotá “vai
continuar pelas pessoas que
não conseguiram voltar ou não
tem condições financeiras pa-
ra pagar os US$ 468 (em dóla-
res)”, o que equivale a R$
2.600. Esse valor é referente
ao voo de repatriação, que vai
até São Paulo, então ainda há
um voo até o estado de cada
intercambista que é pago por
fora. Ele lembra que aqueles
alunos que haviam comprado
passagem de retorno pela em-
presa Avianca, empresa que
organizou o voo de repatria-
ção, como é caso dele, não
tiveram que pagar a passagem.
Contudo, os demais deveriam
dispor desse valor. Jackson
relata que há negociação com
a Latam para ressarcir o valor
das passagens desses alunos.

O estudante conta que, dos
dez intercambistas que esta-
vam em sua universidade, a
Universidad Minuto de Dios

(Uniminuto), dois ainda não
conseguiram retornar. Cinco
deles eram os brasileiros, os
estudantes da Univates, duas
eram espanholas, duas argen-
tinas e uma mexicana. “Apenas
as espanholas não consegui-
ram voltar, então estamos con-
versando com elas para saber
como está o processo do voo
de repatriação para a Espa-
nha”. A argentina, por sua vez,
conseguiu retornar ontem
(08/06).

 Enquanto isso, intercam-
bistas que estão no México e
em outros países também es-
tão se mobilizando. Conforme
Jackson, o grupo brasileiro
ainda está fazendo a lista de
quem está na Colômbia para
intervir pelo retorno, e logo
ajudará os brasileiros que es-
tão no México. Conforme Jack-
son, até onde ele tem conheci-
mento, não há intercambistas
da Univates passando por este
problema em outros países.

NO BRASIL, UM CENÁRIO DE MENOS PREVENÇÃO

Agora vivenciando alguns dias
de quarentena, Jackson celebra po-
der estar em casa, no Loteamento
Arco-Íris, em Teutônia. “É incrível a
sensação de estar em casa com a
família depois de três semanas de
bastante luta”. Conforme ele, duran-
te a viagem de retorno, o que sur-
preendeu os intercambistas foi o
cuidado no combate à Covid-19 no
aeroporto de Bogotá, que se con-
trasta com o cenário no Brasil.

Segundo ele, havia cuidados
médicos, policiamento e fiscaliza-
ção. “Chegamos lá às 2h mas o
aeroporto abria só às 3h, então
tínhamos que ficar em uma fila,

com distanciamento de dois me-
tros, com marcas no chão. Depois,
se criou uma fila enorme atrás de
nós, e só brasileiros”. Após, na
entrada, uma pessoa revisava os
nomes que constam na lista para
o voo.

Internamente, eles deviam tirar
as luvas, lavar as mãos, e haviam
filas e barreiras no interior da ins-
talação, Porém, tudo era feito com
o auxílio dos pés, como abrir a
lixeira, jatos de água. “Tínhamos
que passar os pés em um tapete
com um produto líquido. Também
passar e passar por médicos que
faziam a medição da temperatura

do corpo. Para entrar no avião, eles
chamavam por assento”, explica.

Em São Paulo, conforme ele,
houve cuidados na saída do avião,
mas não nos demais setores do
aeroporto. “Era pegar as malas e
deu, nada de lavar as mãos ou me-
dição de temperatura. Então, para
quem entra no Brasil, não se passa
em processos para identificar sinto-
mas”. Por isso, eles levaram o pró-
prio material de higienização, “mas
percebi que na Colômbia havia mui-
to mais cuidados”.  Inclusive, em
Porto Alegre, haviam pessoas circu-
lando sem máscara ou com máscara
no queixo, apesar de menos gente
andando nas ruas”.

Ao retornar, ele percebeu que
no Brasil não se vê muito o distan-
ciamento em filas, e quando tem,
são cerca de cinco pessoas. “Em
Bogotá, eram filas de 40, 50 pes-
soas, e o pessoal aqui não nem
tanta paciência”, relata. “Usar
máscara é o mínimo, não consigo
me conformar com isso, me deixa
muito preocupado”, finaliza.

Jackson relata que, desde que o
presidente colombiano decretou o
fechamento dos aeroportos, esses
turistas e intercambistas vivencia-
vam a preocupação e ansiavam pelo
momento do retorno. “O movimen-
to logo apareceu e, nos primeiros

Grupo de intercambistas da Univates

Pelo presente instrumento, ficam convocados todos os
trabalhadores da categoria profissional, sindicalizados ou não,
para a Assembleia Geral Extraordinária, realizar-se no dia 21 de
junho de 2020, na sede do Sindicato na Avenida Senador Alberto
Pasqualini, 714 – sala 03, Bairro Americano na cidade de
Lajeado/RS, em primeira chamada, às 19:00 horas; e em segunda
e última chamada às 19:30 horas; com qualquer número de
presentes, a fim de deliberarem a respeito da seguinte ordem do
dia: 1 – Deliberar sobre a conveniência ou não de negociação
para realização de Convenção Coletiva de Trabalho, com o setor
econômico dos TRABALHADORES EM BARES,
RESTAURANTES E SIMILARES; 2 – Caso afirmativo bases a
serem pleiteadas; 3 – Deliberar sobre a conveniência ou não de
opção pelo arbitramento; 4 – Caso afirmativas bases a serem
pleiteadas; 5 – Conveniência ou não de instauração de Revisão
de Dissídio Coletivo, no caso de rejeição ou malogro da Conven-
ção Coletiva de Trabalho ou opção pelo arbitramento e bases a
serem pleiteadas; 6 – Concessão de poderes ou não ao presiden-
te do Sindicato, para as negociações com a categoria econômica,
podendo aceitar ou rejeitar propostas, constituir procuradores e
firmar acordos, inclusive acordos aditivos; 7 – Aprovação ou não
de desconto assistencial em favor desta Entidade Sindical,
mediante desconto em folha de pagamento, extensivo a todos os
trabalhadores da categoria, caso afirmativo, estabelecer seu valor.
8 - Assuntos gerais de interesse da categoria.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM HOTÉIS,
BARES, RESTAURANTES E SIMILARES

 DO VALE DO TAQUARI/RS
CNPJ DE N.  07.359.480/0001- 20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

  Lajeado, 09 de junho de 2020.
DIRCEU FRIZZO

Presidente

dias, cresceu sem explicação”. Con-
forme ele, o movimento instaurou
esperança, tanto que nem achavam
que retornariam tão rápido.

Primeiro pedido do intercambista Jackson
foi um tradicional churrasco gaúcho em família

 FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

 Nas marcas no chão, os
 viajantes deveriam parar para
 a medição da temperatura
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Cartório retoma
atividades, mas sem
atendimento ao público

mauriciow1987@gmail.com

Próximos do fim?
O conceito de partido político surge no sé-

culo XVIII em substituição à ideia de facção
(termo de conotação negativa). Partido signifi-
ca uma parte da sociedade – ou associação par-
ticipativa – que tem um projeto sobre o que é o
bem do todo. Já a facção tem o comportamento
voltado exclusivamente à conquista do poder –
ou uma parte que quer comandar o todo.

Para o filósofo francês Montesquieu, “a uni-
ão do corpo político é uma união de harmonia
onde as partes opõe-se concorrendo para o
bem da sociedade, tendo uma luta generosa
pelo poder” - atualmente seria uma visão ‘ro-
mântica’ acerca dos partidos políticos. Para o
‘pai’ do conservadorismo, o filósofo irlandês
Edmund Burke, “o partido é um grupo de ho-
mens unidos para a promoção, pelo seu esfor-
ço conjunto, do interesse nacional com base
em algum princípio segundo o qual todos con-
cordam. Um partido é um meio adequado para
os homens levarem seus planos comuns à
prática política, com todo o poder e autoridade
do Estado”.

O cientista político Maurice Duverger, con-
terrâneo de Montesquieu, dividiu os partidos
políticos em  “parlamentares” e “societários”.
Os partidos parlamentares seriam criados a
partir de grupos parlamentares, pois se origi-
nam dentro do parlamento. São partidos me-
nos disciplinados, que não dão importância à
ideologia, como atualmente os partidos que
compõem o Centrão (PL, DEM, PR, PSL, etc). Já
os partidos societários são a geração dos parti-
dos políticos do século XIX, e como o próprio
nome já diz, nascem dentro da sociedade – são
os filhos da Revolução Industrial, a partir de
sindicatos, ligas profissionais e clubes de opi-
nião. São partidos mais centralizados, unifica-
dos. Não atuam exclusivamente no
parlamento, mas sim em várias frentes. Tipo
PT, PSol, atualmente.

Mas, os partidos políticos brasileiros muda-
ram drasticamente sua forma de atuar. Se você
pesquisar via imagens os atos, as manifesta-
ções que pediam eleições diretas – o movimen-
to “Diretas Já” – verás algumas bandeiras de
partidos que hoje, praticamente, não possuem
mais esta representatividade social. Caso de
PDT, PTB e MDB. Esses dois últimos são os ca-
sos mais emblemáticos, pois foram um dos
principais articuladores do movimento. Hoje
transformados em partidos “parlamentares”.

Os partidos brasileiros percorrem um cami-
nho perigoso, sem volta. Perdem, com o passar
dos anos, aquilo que se propunham historica-
mente e ideologicamente: a representatividade
social. Será que estão fadados ao fim?

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular

DANIELA BARONI MARTINS

O  Cartório da 125ª Zona Elei-
toral instalado em Teutônia
retomou suas atividades
internas a partir deste mês

de junho, mas ainda sem atendimento
ao público. Segundo a responsável
pelo cartório, Luciane Lima, a retoma-
da está sendo de forma gradual, prin-
cipalmente dando seguimento aos
trâmites das eleições municipais pre-
vistas para outubro deste ano.

Luciane explica que foi necessário
um cuidado especial com a saúde dos
servidores para a retomada das ativi-
dades. Para isso, o grupo contou com
a assistência dos profissionais da
saúde. Desta forma, aqueles que não
estão no grupo de risco, estão reve-
zando as atividades presencialmente
no cartório. E os demais servidores
continuam em home office.

O trabalho tem sido interno, dando
continuidade ao cronograma das elei-
ções. “Não houve uma interrupção do
cronograma das eleições. Neste mo-
mento, em que o fechamento de cadas-
tro já aconteceu, as nossas atividades
não envolvem tanto a população”, ex-
plica. Agora, está sendo feito um tra-
balho de manutenção preventiva das
urnas, análise dos processos de dupli-
cidade de filiação partidária, cadastro

eleitoral, prestação de contas partidá-
rias, entre outros.

Em caso de necessidade de acesso
aos serviços tanto por parte dos elei-
tores, quanto dos pré-candidatos,
eles podem ser feitos pelos telefones
de plantão: (51) 9 9969-6624 ou 9
9971-6050. Além disso, tem alguns
serviços que podem ser acessados no
site do Tribunal Regional Eleitoral.
“Em caso de necessidade de atendi-
mento presencial é agendado um
horário, mas a maioria das situações
conseguimos resolver pela internet”,
pondera.

A responsável pelo cartório ainda
reforça que os prazos seguem os
mesmos, que não houve alterações.
E, além disso, não há definições sobre
modificações futuras para as eleições
municipais deste ano.

LUCIANE LIMA
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Cartório Eleitoral de Teutônia está com atividades suspensas desde
17 de março e retoma atividades apenas internas

REPRODUÇÃO
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COLUNA da redação

Mais R$ 12 mil ao
Hospital Ouro Branco

A Promotoria de Justiça de Teutônia e o Foro da Co-
marca de Teutônia autorizaram ao Hospital Ouro Bran-
co o levantamento de mais R$ 12 mil da conta de penas
alternativas administrada pela Vara de Execuções Cri-
minais local, importância esta que se soma aos R$
91.800,00 já repassados desde março.

A nova quantia se destina à compra de “10 caixas
com cartuchos CG4 – kits reagentes para realização de
exames de gasometria arterial”, insumos médicos que
serão utilizados na unidade de atendimento aos pacien-
tes da Pandemia Covid-19 (coronavírus) junto ao hospi-
tal local. O Ministério Público e o Poder Judiciário
informaram que seguem à disposição da comunidade
para outras demandas que se mostrarem necessárias
durante a travessia deste difícil período.

1

Novas embalagens
do Leite Languiru

Surpresas aguardam os consumidores de um dos lei-
tes mais tradicionais do mercado. No mês de junho, co-
meçam a chegar às gôndolas as novas embalagens dos
leites integral, semidesnatado, desnatado e zero lactose
da Languiru. A modernização da identidade, além de ex-
pressar a pureza do leite, confere mais destaque à solu-
ção de rastreabilidade, que evidencia o QR Code e
convida o consumidor a ler a embalagem e a conhecer
ainda mais a qualidade do leite da Cooperativa Languiru.

A “caixinha” mais clara representa o branco do leite,
produzido com exclusiva dedicação pelas famílias de
associados. Além disso, segue evidente o foco na relação
de transparência com o consumidor. O QR Code único
por embalagem continua presente, agora em local de
mais fácil visualização. Uma “Tag” destaca o que repre-
senta o grande diferencial da marca e a torna a primeira
indústria de laticínios do mundo a possuir um sistema
de controle que garante a rastreabilidade cirúrgica de
toda a cadeia produtiva até ao ponto de venda. Ao ler o
código, por meio de aplicativo de celular, o consumidor
visualiza e comprova informações específicas sobre o
litro de leite que está adquirindo.

O projeto iniciou logo após o lançamento do Leite
Origem, o leite premium da Languiru, em 2019. A nova
linha segue o alinhamento iniciado com o Origem, visu-
almente mais leve e que destaca informações essenciais
com mais ênfase na parte frontal da embalagem.

As cores originais foram mantidas, porém de forma
mais vibrante, para facilitar a identificação dos consu-
midores dos leites Languiru: vermelho do leite integral;
verde claro do leite semidesnatado; azul do leite desna-
tado; e ocre alaranjado do leite zero lactose.

2

Campanha
do Cobertor

Aquele cobertor em bom estado, sem
uso, pode aquecer o coração de outras
pessoas. O frio intenso está marcando
presença aos poucos e muitas famílias
não têm um cobertor ou manta para se
esquentar neste inverno. Por isso, a Se-
cretaria de Assistência Social e Habitação
e o Gabinete da Primeira Dama de Teutô-
nia reeditam a Campanha do Cobertor.

As doações podem ser feitas direta-
mente na Secretaria de Assistência Social
e Habitação, na sala 31 da Prefeitura, no
Cras ou no Creas. É importante que os co-
bertores estejam em bom estado.

Além de cobertores, a Secretaria de
Assistência Social e Habitação também
está aceitando doações de tênis, também
em bom estado de uso. Muitas pessoas,
em especial crianças, não possuem um
tênis para usar, situação que se torna
crítica com o frio intenso.

Assim como no ano passado, Teutônia
não estará aderindo à campanha estadual
do agasalho, tendo em vista que doações
de roupas têm vindo quase que diaria-
mente à Assistência Social. Com isso, a
quantidade de agasalhos, por ora, têm si-
do suficiente para atender a demanda.
Neste sentido, a pasta decidiu manter o
foco nas principais carências atualmente:
cobertores e tênis. Mais informações de
como fazer a sua doação podem ser obti-
das pelo telefone (51) 3762-7790.

3

Comércio
autorizado a

funcionar no feriado
Encantado, Roca Sales e Santa Clara do

Sul também poderão ter o comércio aber-
to no feriado de quinta-feira (11/06). O
funcionamento na data que marca o dia
de Corpus Christi teve convenções coleti-
vas assinadas pelo Sindilojas Vale do Ta-
quari com o Sindicato dos Trabalhadores
de Encantado e Roca Sales e com a Fede-
ração dos Empregados no Comércio de
Bens e de Serviços do RS, a qual repre-
senta a categoria de Santa Clara do Sul.

A liberação já tinha sido anunciada via
acordos para os comércios das microrre-
giões de Lajeado e Teutônia, abrangendo
mais de dez municípios. Em todos o co-
mércio está autorizado a funcionar, ca-
bendo a cada empresa avaliar se
compensa ou não para o seu negócio.

O período de trabalho dos funcioná-
rios descontará do Banco de Horas, sen-
do que a cada uma dedicada conta como
duas horas compensadas. Também cabe
às empresas o pagamento de R$ 20,00
para alimentação e a viabilização do
transporte, caso não tenha transporte
público disponível.

4

sonialsgomes@yahoo.com.br

Viva bem a vida nos seus 4 pilares
Os motivos para tanta correria nos dias de

hoje são os mais variados, todos vêm do ritmo
acelerado de vida da sociedade moderna. Preci-
sou de um vírus invisível para desacelerar o
mundo e a humanidade refletir sobre questões
de viver bem com saúde e, também, muitas ques-
tões religiosas e espirituais começaram a aflorar
nos corações das pessoas. Muitos especialistas
estão dando dicas de saúde na mídia em geral.
Todos nós estamos muito preocupados. Estamos
todos nos cuidando mais, seja na alimentação,
seja nos procedimentos de higiene e cuidados da
saúde diários. O sistema imunológico deve ser
fortalecido e para isso devemos ingerir um con-
junto diário de vitaminas e minerais. Mas não é
só de nutrientes que o corpo precisa. Ele precisa
de outros cuidados diários que ajudarão a au-
mentar a imunidade.

Basta buscar os quatro pilares da saúde:
- sono (o bom dormir);
- atividade física;
- alimentação correta e saudável;
- silêncio.

Segundo Matheus Macêdo*, professor que mo-
rou quase 7 anos na Índia, foi o primeiro brasilei-
ro a se formar em medicina ayurvédica na Índia,
devemos focar nesses quatro pilares da saúde.

O sono deve ser tranquilo e reparador. Dor-
mir mais ou menos oito horas por noite, Você já
começará seu dia com equilíbrio e energia. Divi-
dir suas vinte e quatro horas em três para o dor-
mir, o trabalhar e o lazer. O sono deve ser
ininterrupto. Evitar beber água umas duas horas
antes de dormir, para não precisar levantar e ir
ao banheiro durante a noite.

A atividade física começa quando você acor-
da e dá uma boa espreguiçada. O movimento do
corpo começa quando ele sente desconforto nu-
ma posição. O conforto inibe o movimento. En-
tão, movimente-se e faça uma atividade física.

A alimentação deve ser correta, saudável, na-
tural. Procure produzir (fazer) seus alimentos.
Beber água potável.

O silêncio (meditação), na prática diária,
transforma radicalmente seu estado interior, aju-
da na transformação. A cada seis minutos de si-
lêncio dura por seis horas. Então, faça três vezes
ao dia exercícios de meditação de seis minutos.

Para cada pilar, existe um universo de dicas
interessantes e importantes para a sua vida. Se
você não consegue seguir sozinho nesses pilares,
procure ajuda de profissionais da área da saúde e
terapeutas. Cuide de você agora, comece agora.
Não deixe sua vida para depois.

Acompanhe na Sessão Positividade da www.-
folhapopular.info o complemento desta coluna e
muitas dicas nutricionais e desafios de saúde.
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Município encaminha processo licitatório da primeira etapa do TeutoPark
TEUTÔNIA          NOVO ESPAÇO DE LAZER

Estrutura inicial contará com calçadão, esplanada, iluminação, ajardinamento e letreiro “Teutônia”.
Com isso, investidores que adquiriram lotes poderão construir seus estabelecimentos

Perspectiva da primeira etapa
do TeutoPark

FONTE: AI PREFEITURA DE TEUTÔNIA

U m dos maiores projetos de
recreação e um dos maio-
res centros gastronômicos
do Vale do Taquari, o Teu-

toPark, começa, aos poucos, a tomar
forma. Enquanto ocorrer o processo
licitatório da primeira etapa do par-
que, a Prefeitura de Teutônia, com
maquinário próprio, já está preparan-
do o local. O TeutoPark é considerado
um espaço de convívio digno de ser
comparado a cidades europeias.

A estrutura inicial, na Rua 4 Sul,
entre as avenidas 1 Leste e 1 Oeste,
contará com rua/calçadão, calçamen-
to, arborização, ajardinamento, ban-
cos, iluminação, a esplanada com o
letreiro “Teutônia” e o totem “Teu-
toPark”. Com esta estrutura, se possi-
bilita aos investidores do ramo gas-
trômico, que adquiriram os primeiros
lotes por meio de leilão, a construírem
no local.

Para o prefeito, Jonatan Brönstrup,
Teutônia terá um grande diferencial

com este parque. “É um projeto que
vai transformar a imagem e a realida-
de do município de Teutônia. Falar do
TeutoPark é falar em harmonia, pois
congrega gastronomia, lazer, esporte,
família e meio ambiente. É um espaço
aconchegante, onde teremos a tran-
quilidade de trazer nossos filhos, nos-
sas famílias”, salienta.

O secretário de Planejamento e
Mobilidade Urbana, Clemir Tavares
de Jesus, lembra que um parque é
referência de desenvolvimento de
uma cidade. “Este espaço será cons-
truído pensando no futuro, visando
oferecer qualidade de vida para todos,
incluindo as futuras gerações. Cidade
desenvolvida tem parques e, por isso,
nada mais justo que termos um par-
que”, observa.

A estimativa de investimento nesta
etapa inicial é de R$ 500 mil, valor que
pode variar após a conclusão do pro-
cesso licitatório. O recurso é oriundo
do leilão de lotes da parte gastronô-
mica e parte do recurso livre. Enquan-

to ocorrer o processo licitatório, a
Secretaria de Obras já iniciou, nesta
semana, a terraplanagem e a limpeza
do local.

Os três primeiros lotes foram arre-
matados em dezembro de 2019, num
total de R$ 398.800,00 mil, sendo a
homologação final em fevereiro de
2020. Parte do recurso já foi pago logo
após o leilão, sendo o valor restante
parcelado em 24 parcelas. As áreas
leiloadas são destinadas à instalação
exclusiva de empresas do ramo de
alimentação.

O recurso arrecadado será investi-
do na infraestrutura do parque, que
reunirá, num só lugar, o centro gastro-
nômico, esporte, turismo e lazer, se
configurando como um espaço autos-
sustentável. À medida que os recursos
das parcelas do leilão vão sendo qui-
tadas, as demais obras da primeira
etapa serão feitas no local.

O TeutoPark terá a parte gastronô-
mica ao longo da Rua 4 Sul, enquanto
as demais áreas, conforme projeto

completo, se localizam entre as ruas
2 Sul e 4 Sul e a Avenida 1 Leste e
ERS-128 (Via Láctea). A Avenida 1
Oeste, que cortará o parque, tem a
pavimentação contemplada pelo pro-
grama Avançar Cidades.

A área entre as avenidas 1 Leste e
1 Oeste prevê, além dos lotes destina-
dos à gastronomia, o calçadão, a espla-
nada com letreiro, pistas de caminha-
da, ciclovia, pavimentação de via, sa-
nitários e iluminação. Já a área entre
a Avenida 1 Oeste e a rodovia Via
Láctea prevê mais lotes destinados à
gastronomia, quadras esportivas (de
várias modalidades), calçadão, ampli-
ação das pistas de caminhada e da
ciclovia, lago artificial, pórtico, ilumi-
nação e playground.

É um espaço
aconchegante, onde

teremos a
tranquilidade de

trazer nossos filhos,
nossas famílias”

“
Jonatan Brönstrup

Prefeito de Teutônia

IMAGENS: REPRODUÇÃO
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Município encaminha processo licitatório da primeira etapa do TeutoPark

Perspectiva da primeira etapa do TeutoPark

 Perspectiva do TeutoPark,
 com a primeira etapa destacada em azul

O TeutoPark também atenderá à
questões ambientais, interferindo o
mínimo possível na área de mata hoje
existente, além de valorizar e preser-
var o arroio Canudos, que corta a área
destinada ao parque. Visando a har-
monia ambiental, o projeto prevê que
a ciclovia e a pista de caminhada
percorram o interior da área de mata.

O projeto foi desenvolvido pelo
arquiteto Vagner Gonçalves Woj-
cickoski, que é professor na Universi-
dade do Vale do Taquari (Univates) e
prestou serviços no Setor de Engenha-
ria da Prefeitura. O profissional, para
elaborar o projeto, se inspirou em
parques de grandes cidades, como o
Olhos D’Água, em Brasília, o Puerto
Madero, em Buenos Aires, e o Ibirapu-
era, em São Paulo. O projeto está
sendo acompanhado e adequado, no
momento, pela arquiteta Taline Käfer.

Secretaria de Obras iniciou a
preparação do terreno

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Primeira etapa contempla área entre
as avenidas 1 Oeste e 1 Leste
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Novos focos do mosquito
Aedes aegypty são encontrados

GARIBALDI          SAÚDE PÚBLICA

FONTE: AI PREFEITURA DE GARIBALDI

M esmo em meio à
pandemia do Coro-
navírus, não se pode
baixar a guarda para

outros problemas de saúde públi-
ca. Um deles é o mosquito Aedes
aegypti, transmissor de doenças
como a dengue, febre chikun-
gunya e do zika vírus.

A equipe de agentes de con-
trole da dengue da Secretaria da
Saúde de Garibaldi realiza, a cada
dois meses, o Levantamento
Rápido de Índices para Aedes
Aegypti (LIRAa) em todos os
bairros do município. Na última
pesquisa, seis focos foram locali-
zadas nos bairros São Francisco
e Peterlongo.

As amostras positivas foram
coletadas em residências e terre-
nos baldios, e são provenientes
de lixo, tonel, bueiro e mosquitos
em paredes. Por isso a importân-
cia de não deixar resíduos joga-
dos em terrenos, pois acabam
acumulando água e viram cria-
douros para o inseto.

Além do trabalho de conscien-
tização e coleta nos imóveis, os
agentes ainda atuam na Pesquisa
Vetorial Especial (PVE), realizada
quando há alguma denúncia de
possíveis focos. Na última PVE,
no mês de maio, três amostras
foram encontradas no Centro e
bairro São Francisco.

FOTOS: PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO

A Secretaria da Saúde reforça a
importância de manter os cuidados para
evitar o acúmulo de água, especialmente
no período de chuvas:
> conferir os vasos de flores, inclusive no
cemitério;
> fechar bem caixas d’água;
> não jogar lixo em terrenos baldios;
> dar o destino correto a pneus e demais
resíduos;
> armazenar garrafas com o gargalo para
baixo;
> tratar corretamente a água de piscinas.

 Na última pesquisa, seis focos
 foram localizadas nos bairros

 São Francisco e Peterlongo
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REGIÃO          RECURSOS

Primeira parcela de auxílio a
municípios deve ser paga hoje

PALOMA GRIESANG

N o início de maio, a Câmara
dos Deputados e o Senado
Federal aprovaram um so-
corro emergencial a estados

e municípios devido às perdas de arre-
cadação durante a pandemia do coro-
navírus. A Lei Complementar 173/20
destina ajuda de R$ 125 bilhões para
os estados, o Distrito Federal e os
municípios em razão da pandemia de
Covid-19. São R$ 60 bilhões em recur-
sos, mais R$ 65 bilhões em suspensão
de pagamentos de dívidas.

A lei, no entanto, demorou a ser
sancionada pelo presidente Jair Bol-
sonaro (sem partido). A matéria,
aprovada em definitivo no dia 06 de
maio, foi sancionada apenas no dia 28
de maio. Por isso, demorou também a
chegada destes recursos até os entes
federados.

Porém, agora, a expectativa é que
a primeira de quatro parcelas seja
paga. De acordo com a Federação das
Associações de Municípios do Rio
Grande do Sul (Famurs), o pagamento
deve ocorrer nesta terça-feira
(09/06), mais de um mês após a apro-
vação no Congresso.

Dos R$ 60 bilhões a serem repas-
sados diretamente, R$ 50 bilhões são
para uso livre, sendo R$ 30 bilhões
para estados e R$ 20 bilhões para
municípios. A divisão para estados
segue uma tabela baseada em crité-
rios como a arrecadação do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS), a população, a cota
no Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e a contrapartida paga pela
União pelas isenções fiscais relativas
à exportação. Os valores aos municí-
pios segue a proporção da tabela
para definir o que cabe ao total de
municípios de cada estado e, dentro
dele, será usada a população de cada
localidade.

Os demais R$ 10 bilhões devem ser
para ações de saúde e assistência
social, sendo R$ 7 bilhões para esta-
dos e R$ 3 bilhões para municípios.
Entre os estados, os valores serão
distribuídos de acordo com a popula-
ção de cada um (critério com peso de
60%) e com a taxa de incidência da
Covid-19 (peso de 40%), apurada no
dia 5 de cada mês. Os valores entre os
municípios serão divididos de acordo
com o tamanho da população.

Vale destacar que este valor não é
um valor extra pago aos municípios,
mas uma forma de compensar as per-
das com a arrecadação devido aos
reflexos da pandemia. Na maioria dos
municípios, o valor da perda é muito
maior do que o valor do socorro emer-
gencial a ser recebido.

Município Valor Total Recurso Livre Recurso Saúde
Anta Gorda R$ 194.796,54 R$ 173.140,05 R$ 21.656,50
Arroio do Meio R$ 677.602,75 R$ 602.270,30 R$ 75.332,45
Arvorezinha R$ 339.501,61 R$ 301.757,54 R$ 37.744,07
Bom Retiro do Sul R$ 401.513,42 R$ 356.875,19 R$ 44.638,23
Canudos do Vale R$ 55.888,79 R$ 49.675,36 R$ 6.213,43
Capitão R$ 89.793,36 R$ 79.810,59 R$ 9.982,77
Colinas R$ 79.403,77 R$ 70.576,06 R$ 8.827,71
Coqueiro Baixo R$ 48.886,41 R$ 43.451,47 R$ 5.434,95
Cruzeiro do Sul R$ 402.164,81 R$ 357.454,16 R$ 44.710,65
Doutor Ricardo R$ 64.584,78 R$ 57.404,57 R$ 7.180,21
Encantado R$ 739.516,85 R$ 657.301,10 R$ 82.215,75
Estrela R$ 1.111.131,72 R$ 987.601,71 R$ 123.530,01
Fazenda Vilanova R$ 147.636,30 R$ 131.222,85 R$ 16.413,46
Forquetinha R$ 78.556,97 R$ 69.823,41 R$ 8.733,57
Ilópolis R$ 132.817,31 R$ 118.051,35 R$ 14.765,96
Imigrante R$ 101.615,99 R$ 90.318,84 R$ 11.297,15
Lajeado R$ 2.736.270,96 R$ 2.432.066,19 R$ 304.204,78
Marques de Souza R$ 130.570,03 R$ 116.053,91 R$ 14.516,12
Muçum R$ 161.347,95 R$ 143.410,10 R$ 17.937,85
Nova Bréscia R$ 108.455,52 R$ 96.397,99 R$ 12.057,54
Paverama R$ 276.415,02 R$ 245.684,60 R$ 30.730,43
Poço das Antas R$ 68.330,24 R$ 60.733,63 R$ 7.596,61
Pouso Novo R$ 53.380,96 R$ 47.446,34 R$ 5.934,63
Progresso R$ 203.362,25 R$ 180.753,46 R$ 22.608,79
Putinga R$ 127.638,80 R$ 113.448,56 R$ 14.190,24
Relvado R$ 68.069,68 R$ 60.502,04 R$ 7.567,64
Roca Sales R$ 371.061,19 R$ 329.808,49 R$ 41.252,71
Santa Clara do Sul R$ 215.054,60 R$ 191.145,92 R$ 23.908,68
Sério R$ 63.900,82 R$ 56.796,65 R$ 7.104,17
Tabaí R$ 153.694,18 R$ 136.607,24 R$ 17.086,94
Taquari R$ 874.874,55 R$ 777.610,42 R$ 97.264,13
Teutônia R$ 1.082.340,52 R$ 962.011,37 R$ 120.329,15
Travesseiro R$ 76.081,71 R$ 67.623,33 R$ 8.458,38
Vespasiano Corrêa R$ 59.113,15 R$ 52.541,25 R$ 6.571,90
Westfália R$ 98.163,65 R$ 87.250,31 R$ 10.913,34
Fonte: Famurs

 CONFIRA QUANTO OS MUNICÍPIOS DO VALE
 DEVE RECEBER NA PRIMEIRA PARCELA

Município Valor Total Recurso Livre Recurso Saúde
Boa Vista do Sul R$ 90.640,16 R$ 90.640,16 R$ 10.076,92
Carlos Barbosa R$ 971.637,72 R$ 863.615,95 R$ 108.021,77
Garibaldi R$ 1.142.202,76 R$ 1.015.218,43 R$ 126.984,33
Fonte: Famurs
* Microrregião de abrangência da Folha Popular

 CONFIRA QUANTO OS MUNICÍPIOS DA SERRA*
 RECEBERÃO NA PRIMEIRA PARCELA

Valores são para repor perdas de arrecadação

MARCELLO CASAL JR. / AGÊNCIA BRASIL / DIVULGAÇÃO

Locador pode aumentar aluguel após
melhorias feitas pelo locatário

A ação revisional de contrato de locação
autoriza o reajuste do valor do aluguel,
considerando em seu cálculo eventual me-
lhorias feitas pelo locatário, com autoriza-
ção do locador. Com esse entendimento o
STJ deu provimento a embargos de diver-
gência para permitir ao proprietário de um
hospital aumentar o valor do aluguel com
base em obras feitas pelo inquilino. O obje-
tivo da imobiliária, autora da ação, é elevar
o valor do aluguel com base no incremento
da área edificada, que aumentou cinco ve-
zes. A construção foi feita pelo locatário,
com autorização expressa do locador. Se-
gundo o STJ, o novo aluguel deve refletir o
valor patrimonial do imóvel, inclusive de-
corrente de benfeitorias realizadas pelo lo-
catário, pois essas são incorporadas ao
domínio do locador, proprietário do bem.

Menino trabalhador
A regra constitucional que proíbe o tra-

balho a partir de determinada idade tem o
objetivo de evitar a exploração infantil.
Mas, o preceito não pode ser interpretado
em prejuízo do menor que, apesar da veda-
ção, ainda menino, exerceu atividade labo-
ral. Com esse entendimento, o STJ deu
provimento a um recurso para reconhecer
o tempo de trabalho exercido pelo recor-
rente em período anterior aos seus 12 anos
de idade. A decisão permitirá embasar a re-
visão do valor da aposentadoria percebida.
A prova do processo indica que ele exerceu
trabalho rural em regime de economia fa-
miliar desde criança. Pleiteava que esse pe-
ríodo fosse reconhecido para fins
previdenciários desde 1º de janeiro de
1967, quando tinha 11 anos de idade, a 31
de junho de 1976.

Autorizado o parcelamento
de luz de restaurante

A crise atual também é refletida na ótica
jurídica das decisões do Judiciário Gaúcho.
Nesta linha, o Juiz da 2ª Vara Cível da Co-
marca de Santa Cruz do Sul, autorizou que
Restaurante pague conta de luz atrasada, de
forma parcelada, para a empresa RGE Sul
Distribuidora de Energia S.A. Entretanto, o
magistrado estabeleceu algumas condicio-
nantes, como o pagamento pontual das fatu-
ras e a preservação da relação de emprego
dos funcionários pelo período de 12 meses,
ressalvada necessidade de demissão por
justa causa ou o advento de novas medidas

1961elton@gmail.com

Bem-vindo ao App do
Grupo Popular
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Escolas se preparam para usar o

Google Classroom

TEUTÔNIA          REDE ESTADUAL

Plataforma gratuita vai permitir criação de salas de aula virtual na rede estadual de ensino

PALOMA GRIESANG

N o fim de maio, o governo do
Estado anunciou que, ao
menos durante o mês de
junho, as aulas presenciais

seguem suspensas. Porém, para man-
ter, de alguma forma, o processo de
aprendizagem, anunciou também o
uso da ferramenta Classroom, da Go-
ogle for Education, nas escolas públi-
cas da rede estadual. A tecnologia
permite a criação de salas virtuais e
até mesmo de pátios para recreio
virtual. Na rede estadual, a proposta
inclui o espelhamento de mais de 37
mil turmas, 300 mil ambientes virtu-
ais/componentes/disciplinas, oferta-
das mais de mil turmas preparatórias
para o Enem e organizados 2,5 mil
pátios para recreio virtual. Também
estão previstos criação de salas de
professores, serviços de orientação
educacional e de coordenação peda-
gógica virtual.

Para alunos que não tiverem aces-
so à tecnologia, o governo prevê for-
mas de entrega de material para estes
alunos. É o que está sendo chamado
de modelo híbrido: aulas virtuais para
quem tem acesso, ou a opção de en-
trega de materiais para quem não
tem. Também está sendo fechada par-
ceria com operadoras de celular para
aumentar plano de dados de celular
para que os alunos tenham acesso às
aulas ambientais.

Diante de tudo isso, surgem ques-
tionamentos sobre como será o funci-
onamento deste sistema e se ele vai,
de fato, atingir o maior número possí-
vel de alunos. Em Teutônia, mesmo
que, aparentemente, haja a impressão
de que o acesso à tecnologia é mais
facilitado, também surgem questiona-
mentos sobre como será o funciona-
mento da plataforma. O município tem

três escolas estaduais, e os diretores
avaliam o andamento da implantação
da ferramenta e sua funcionalidade.

A diretora da Escola Estadual de
Ensino Médio Gomes Freire de Andra-
de, do Bairro Languiru, Gelci Christ,
destaca que o sistema está sendo
implantado gradualmente pelo Gover-
no do Estado nas escolas. Conforme a
diretora, na escola, a maioria dos
alunos tem acesso à internet, e “com
certeza esta ferramenta irá auxiliar
nas atividades pedagógicas”. Até o
momento, estas atividades estava
acontecendo via WhatsApp e e-mail.
“Porém, sabemos que existem realida-
des onde na casa tem apenas um
aparelho de celular ou um computa-
dor e mais pessoas da família preci-
sam utilizá-lo”, pondera.

Quanto à adesão dos professores
ao uso da ferramenta, ela afirma que
todos os professores da escola estão
empenhados, se esforçando e preocu-
pados com os alunos. “A fim de que
todos possam estar recebendo os
materiais e participando das aulas”,

reforça. No entanto, ela admite que
existem dificuldades quanto a questão
tecnológica.

Para usar a plataforma, também
foram necessárias adaptações. Segun-
do Gelci, a principal delas foi na roti-
na. “Pois foi necessário se reinventar
para a programação das aulas”, apon-
ta. Ainda assim, Gelci destaca com
positividade a importância da plata-
forma. “A tecnologia é importante
para garantir o elo entre professor,
aluno e comunidade escolar. Princi-
palmente no momento em que esta-
mos enfrentando uma pandemia, on-
de atualmente o primordial é preser-
var vidas”, pontua.

A diretora da Escola Estadual de
Ensino Médio Reynaldo Affonso Au-
gustin, do Bairro Canabarro, Mariane
Scherer, explica que as escola ainda
vão ter formação para utilizar a ferra-
menta, e que elas têm recebido o
suporte da 3ª Coordenadoria Regio-
nal de Educação (3ª CRE) para a im-
plantação. “Tudo está sendo instalado
e implementado. Alunos já estão sen-

do cadastrados”, explica. Segundo ela,
as informações chegam a cada mo-
mento. “Uma coisa tenho certeza, a
nossa educação está sendo moderni-
zada”, avalia.

O diretor da Escola Estadual de
Ensino Fundamental Tancredo de
Almeida Neves, do Bairro Languiru,
Ariberto Magedanz, explica que nas
duas primeiras semanas de junho a
escola segue com a entrega presencial
ou via meios digitais de atividades. Ele
destaca também que no período deve
ocorrer a adaptação e implementação
do novo ambiente virtual. “É tudo
muito novo, as informações ainda
chegam desencontradas”, destaca.

De acordo com Magedanz, o uso
deste tipo de tecnologia já era debati-
do e havia a intenção de implantação
nos próximos anos. “Em virtude desta
pandemia temos que fazer toda a
aceleração deste processo e em dois
meses teremos a implantação do apli-
cativo”, considera. O diretor acredita,
pelas informações recebidas, que an-
tes de agosto ou setembro não deve
ocorrer o retorno das aulas presenci-
ais para todas as turmas. “Este é um
momento bem crítico, é muita novida-
de, estamos nos adaptando, sendo
capacitados pela nossa mantenedora,
para a partir do dia 15 ter o aplicativo
em sala de aula em que os alunos
estarão assistindo em tempo real as
aulas”, avalia.

O diretor pondera que ainda há
questões que precisam ser esclareci-
das. “Tem muito lugares no Rio Gran-
de do Sul em que não há acesso, mui-
tos colegas professores que não domi-
nam essa nova sistemática. Mas esta-
mos todos aprendendo”, reforça. Ele
considera ainda que o contato direto
e o afeto, o sistema digital ainda não
consegue substituir.

 Ferramenta permite aulas em tempo real
 e interação entre alunos e professores

LUCAS LEANDRO BRUNE / ARQUIVO FP
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VALE DO TAQUARI          VITRINE REGIONAL

Por enquanto,
Expovale confirmada

IMIGRANTE
AGRICULTURA

Pedidos do
Troca-Troca Safrinha
vão até amanhã

LUCIANA BRUNE

Em Imigrante, a Secretaria de Agri-
cultura informa que segue aberto o
prazo para encomenda da semente de
milho pelo Programa Troca-Troca
Safrinha. Entretanto, os produtores
rurais devem realizar seus pedidos
até amanhã, quarta-feira (10/06).
Mais informações na Secretaria de
Agricultura pelo fone 3754-1001.

DIVULGAÇÃO

CÂMARA

Legislativo realiza
sessão ordinária hoje

LUCIANA BRUNE

A Câmara de Vereadores de Imigran-
te realizará sessão ordinária da noite de
hoje (09/06), a partir das 19 horas. As
sessões têm sido realizadas de forma
presencial, quando há projetos a serem
apreciados, sem presença de público e
sem uso do espaço da tribuna.

Para esta noite, foi encaminhado o
projeto de lei nº 15/2020, que auto-
riza a inclusão de ações para enfren-
tamento da Covid-19 no PPA, na LDO
e na LOA 2020. O valor é de R$ 33 mil,
para ações no ensino fundamental, no
ensino infantil creches e pré-escolar.

O valor será aplicado em adapta-
ções e ações necessárias para plane-
jamento do retorno às aulas, para que
quando ocorrer isso seja feito dentro
das normas e com toda segurança
possível. Serão adquiridos termôme-
tros, materiais de limpeza, tapetes
para higienização de calçados, álcool
gel, máscaras, etc.

Além deste projeto, ainda está
baixado nas comissões o projeto de
lei nº 14/2020, que propõe redução
da área urbana do município, excluin-
do a parte que é considerada agrícola,
de criação de gado e de preservação
permanente. O projeto tem a descri-
ção detalhada das alterações e um
mapa de orientação.

Reuniões tratam de preparativos e adequações para a Expovale 2020

FONTE: AI EXPOVALE

A s últimas semanas são
marcadas pela intensifica-
ção de reuniões prepara-
tórias para a Feira

Industrial, Comercial e de Serviços
do Vale do Taquari (Expovale 2020).
O trabalho da comissão organizado-
ra, que teve uma breve pausa no
começo da pandemia em atendimen-
to às medidas de prevenção e saúde,
segue normalmente e busca garantir
mais uma grande edição do evento.

Além de reuniões entre os mem-
bros da comissão organizadora, as
lideranças do grupo também realiza-
ram importantes encontros virtuais
com autoridades governamentais.
Ainda em maio, o presidente Miguel
Arenhart conduziu uma conversa
on-line com o secretário de Agricul-
tura, Pecuária e Desenvolvimento
Rural do RS, Covatti Filho, o qual está
dedicado a viabilizar a participação
das agroindústrias familiares que já

são tradição no Pavilhão 4 da feira.
Na oportunidade, o secretário esta-
dual comentou sobre encaminha-
mentos do governo para a Expovale
e outras feiras de grande porte, co-
mo a Expointer.

A comissão também teve reunião,
há cerca de uma semana, com o sena-
dor Luis Carlos Heinze, que inclusive
marcou presença na Expovale 2018.
Muito receptivo, o parlamentar afir-
mou seu compromisso em contribuir,
podendo auxiliar na intermediação de
programas de financiamento e outras
alternativas de crédito. “É uma lide-
rança muito importante e que sem
dúvida vai nos ajudar bastante”, de-
clara o presidente da comissão orga-
nizadora da Expovale 2020. A
conversa foi acompanhada pelo pre-
feito de Lajeado Marcelo Caumo; se-
cretário de Desenvolvimento
Econômico, Turismo e Agricultura de
Lajeado, André Bücker; além da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Laje-

ado (Acil), com o presidente Cristian
Bergesch, mais Ardêmio Heineck, An-
tônio Juarez da Silva e Loiva Wildner.

Conforme Arenhart, o ano atípico
e desafiador é o que justamente tem
mobilizado ainda mais a equipe em
torno do planejamento e dos prepa-
rativos. “A pandemia vai passar e a
Expovale será muito importante pa-
ra as empresas na retomada dos
negócios”, ressalta. Coordenadora
do setor de eventos da Acil, Loiva
Wildner observa que o grupo está
atento ao quadro e cenários, acom-
panhando os desdobramentos, as
medidas de proteção e todas as
adaptações que precisarão ser feitas
para realizar a Expovale de forma
segura.

A Expovale 2020, que é realizada
pela Acil e Prefeitura de Lajeado,
conta os patrocínios de Sicredi e
Certel. Está marcada para ocorrer de
6 a 15 de novembro, no Parque do
Imigrante, em Lajeado.

Comissão organizadora e lideranças de Lajeado tiveram audiência virtual com o senador Heinze

DIVULGAÇÃO

ANUNCIE SUA
MARCA NA

FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE TEM
ESPAÇO RESERVADO
PARA SUA MARCA



As informações sobre o tempo de per-
sistência do coronavírus SARS-CoV-2 em
superfícies são ainda controvertidas. Al-
guns estudos científicos com outros coro-
navírus indicam persistência em metal,
plástico e vidro por até 9 dias, enquanto
outros mencionam 24h em papelão e 3 dias
em plástico para o coronavírus SARS-CoV-
2. No entanto, os coronavírus são inativa-
dos rapidamente pelo contato por um mi-
nuto com álcool etílico 62-71% ou
hipoclorito de sódio 0,1%.

Em tempo de COVID-19, as recomendações
de higiene e limpeza são as mesmas de sem-
pre, e devem ser seguidas criteriosamente.
Bancadas, pias, louças e demais utensílios
devem estar sempre limpos e secos, sem resí-
duos de alimentos. As paredes, chão e tetos
devem ser limpos e higienizados com regula-
ridade, com água, sabão e sanitizantes ou água
sanitária. Esses procedimentos evitam a pre-
sença dos micro-organismos indesejáveis na
cozinha, inclusive o coronavírus SARS-CoV-2.
Evitam também a contaminação cruzada, ou

seja, a transferência de micro-organismos do
ambiente ou de alimentos contaminados para
alimentos não contaminados.

É importante lembrar que existem diver-
sos microrganismos causadores de doenças
capazes de se multiplicar em baixa tempera-
tura, mesmo que muito lentamente. Dados
oficiais no mundo inteiro mostram que a
maioria das gastroenterites de origem ali-
mentar e as intoxicações alimentares têm
origem nos domicílios, sendo, portanto, mui-
to importante seguir essas recomendações.

TEUTÔNIA          ALIMENTAÇÃO

NOTÍCIAS

Alimento seguro em
tempos de pandemia

U ma dúvida recorrente é se
o novo coronavírus pode
ser transmitido por meio
dos alimentos. No entanto,

até o momento, não há evidências de
transmissão do coronavírus por meio
de alimentos. A Autoridade Europeia
de Segurança dos Alimentos (Europe-
an Food Safety Authority - EFSA),
quando avaliou esse risco em outras
epidemias causadas por vírus da
mesma família, concluiu que não hou-
ve transmissão por alimentos.

De acordo com a Organização
Mundial da Saúde (OMS), o compor-
tamento do novo coronavírus deve
ser semelhante aos outros tipos da
mesma família, no que diz respeito a
formas de transmissão. Assim sendo,
ele precisa de um hospedeiro – ani-
mal ou humano – para se multiplicar.
Além disso, esse grupo de vírus é
sensível às temperaturas normal-
mente utilizadas para cozimento dos
alimentos (em torno de 70ºC).

A dinâmica dessa pandemia mos-
tra que a transmissão tem ocorrido
de pessoa a pessoa, pelo contato
próximo com um indivíduo infectado
ou por contágio indireto, ou seja, por
meio de superfícies e objetos conta-
minados, principalmente pela tosse
e espirro de pessoas infectadas.

Mesmo sem evidências de que o
vírus pode ser transmitido através de
alimentos, devemos levar em conside-
ração o fato de que o vírus pode per-
sistir por poucas horas ou vários dias,
a depender da superfície, da tempera-

tura e da umidade do ambiente, mas
é eliminado pela higienização ou de-
sinfecção, o que evidencia a importân-
cia do reforço de cuidados com a
higiene, incluindo na manipulação de
alimentos. Se pensarmos nesse senti-
do, as embalagens de alimentos e
alimentos não embalados expostos
em gôndolas poderiam servir de veí-
culo para transmissão do vírus. Sendo
assim, uma das estratégias mais im-
portantes para evitar a exposição e
minimizar o risco é redobrar os cui-
dados com a higiene.

Os cuidados básicos na manipula-
ção de alimentos também previnem
uma série de outras doenças que po-
dem resultar em necessidade de aten-
dimento médico e hospitalar. De fato,
esse não é o momento para utilizar o
sistema de saúde com doenças que
podem ser prevenidas pela higiene no
momento da aquisição, manipulação
e preparo dos alimentos.

Ressaltamos que as agroindústri-
as registradas no Serviço de Inspeção
Municipal de Teutônia contam, em
sua grande maioria, com mão de obra
predominantemente familiar e todas
passaram por uma revisão nas medi-
das de segurança para evitar a entra-
da do vírus dentro da indústria. Se
puder, consuma produtos locais. Re-
forçamos ainda, que não há evidên-
cias de transmissão do coronavírus
através de alimentos. O principal
risco está na manipulação dos ali-
mentos por pessoas contaminadas
com o vírus.

CUIDADOS QUE OS
CONSUMIDORES DEVEM
ADOTAR PARA EVITAR O
CONTÁGIO POR SARS-COV-2
- Durante as compras, evite o contato das
mãos com os olhos, nariz e boca;
- Certifique-se que os carrinhos e cestinhas
estão sendo frequentemente desinfetados;
lavar as mãos ou usar álcool 70% antes de
entrar e ao sair do mercado;
- Evite aglomerações em locais de compras
e tente manter um distanciamento social
de 1,5 metro das outras pessoas;
- Pague as compras preferencialmente
com cartão. O dinheiro costuma ser mais
manipulado;
- Conforme o Ministério da Saúde toda a
população deve usar máscaras para sair de
casa;
- Ao chegar em casa com os produtos, faça
a limpeza e desinfecção das frutas e verdu-
ras com água e água sanitária (para cada
litro de água, colocar uma colher de sopa
de água sanitária). Deixe as frutas e verdu-
ras nessa solução por 15 minutos e depois
lave bem em água corrente. As embalagens
fechadas podem ser higienizadas com álco-
ol 70% ou com água e detergente (para
embalagens plásticas);
- Após limpeza das compras, higienize
imediatamente as mãos com água e sabão
– seguindo as etapas recomendadas pela
Organização Mundial de Saúde (OMS). Essa
é a forma mais eficaz de eliminar do vírus;
- Use o álcool em gel como um complemento;
- Sempre optar por alimentos saudáveis e
escolher produtos com qualidade sanitária;
- Sempre optar por produtos de origem
animal que sejam inspecionados e com
origem comprovada.

Por: Candice Schmidt, médica-veterinária do Serviço de Inspeção Municipal (SIM) de Teutônia
Fontes: Portal CFMV, OMS, Ministério da Saúde, Revista Higiene Alimentar

CUIDADOS BÁSICOS DE HIGIENE NOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO E NOS AMBIENTES DOMÉSTICOS

Antes de manusear qualquer alimento é
fundamental lavar as mãos corretamente
com sabão/sabonete e bastante água cor-
rente, não esquecendo as regiões entre os
dedos, pontas dos dedos, dorso das mãos,

pulsos e antebraços. Álcool em gel ajuda na
desinfecção, mas não substitui a lavagem
cuidadosa das mãos. Está comprovada que
a medida mais importante e eficiente para
prevenir a transmissão do coronavírus é a

lavagem correta das mãos. O uso de luvas
não substitui a lavagem das mãos. Quando
a higienização das mãos é feita corretamen-
te, não há necessidade de colocar luvas para
manusear alimentos em casa.
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FOTOS: PEXELS / DIVULGAÇÃO

1)  LIMPEZA DAS MÃOS

2 - LIMPEZA NA COZINHA


